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l'AC. AMENTO ADEANTADO 
S. PAULO—Sagunda-faira, 1§ 4a favaraira da 1899 

STEREOTYPADO E IMPRESSO EM MACMNAS ROTATIVAS DE MARINONI 
publicaçORB 

Annnnrios. linha. 110 réh 
Hecçilo livre, Unha. . . • . . • 250 réis 
Na primeira pngina, linha. . . . . 1$<)»)<) riíia 
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NUMERO 1757 
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Cartas do Rio 
i h 

Dizcin-fo aqui hoiToret do ftoverro mu-
iiicipal. O iiulvo municipal do Kio «IJM'1-
\e 1 7 mil contos, dos quaos rolham <11-
.'cclameiitc paru o si ituo jmilUo ef-icade 
mil e seiscentos. biio dados littciulmcn-
te oftleiacB. 

O povo chama a ino »uma g>w?a hia-
• ! i/i,ini:-, mus procede i u m o w M f rublos 

lulislas <iuo te limitum u repistrurc 
idear o plicnomenu ; passar «diante 

seria unia prctcnvAo nictapliy-i'» untl-
fccicnlitica i' inútil. 

Aporá já não ó valido. < omo õi?. .!. 
Niihiiro. nu mu adn.itavel livro, onodipo 
ila aiitipa c u ridader. 

H por in-o |ii^iunm foli a itiditlcronça 
pnPlicn ai- ultimo niunieipucs. 
yiic espituiHUs truKciii ir i.ofH» eleitos 1 
"viipucia imiu.ii'. I i i r-n-ia que o 1(10 
ili ijin iiu i p< .emoiUi pui Mi;« pente 
n i y . r i o i a . m i e t a t- itootambu!a, «uja 
|ili>; iupuoiciu niiipucm mlieria tiayar. 

lleli.le \ O I II <•!-: ;IT~ popularidade* sulitcr-
laii-us que ate i o momento da ml.ita 
appaiii.ân a pinte piuve ipnora o mui dá 

«-lias • 
li são todavia militai- e profundas. Al-

náo taxem mais <iu< mudar •!•' punias 
nome de 
tu.l.i as r. 

Ivlii vâi 

lui li, 
i t mur 

tala' 

O I* rK-t'l 
O liquid" NI 
alterai-o : 

up lattvii e I 
into. 
aimitani-te 

r uliterraneo 
o. tia es|M iun 
ma cliiluica. 

• m pi v o in»* -

a pa 

m 

is i i f .utu 
. H t » m 
Il.ijd-M' CM» a 
momento fciiil» 

llnpm IA e» ta I a 
Iene. 

G a r r e t t e r a uni c o n q u i s t a d o r . 
T e v e . p o r é m . :t d e s g r a ç a do n ã o 

s a b e r p a r a r a t e m p o . N a s u a v e -
lhice ( p o r q u e o l e ã o e n v e l h e c e u ) 
c h e g o u a t é á d e g r a d a ç ã o d e pintar 
a bm b a e os cabei loB. 

A s s u a s a v e n t u r a s f o r a m i n n u -
nieras e o repto d e l i a s a c o m p a -
n h o u - o a t é ;l m o r t e . M o r r e u lios 
brados d a v i s c o n d e s s a d a L u z e d e 
u m a d a s i rmãs C r u z . q u e tanto d e -
r a m o t o m na L i s b o a d o seu tempo. 
O s not ic iar i s tas s e n t i i n c n t u e s d e 
e n t ã o d i s s e r a m q u e o g r a n d e lio» 
m e m m o r r e r a c o m o c h r i s t ã o , e n t r e 
a C r u z e a L u z . D e p l o r á v e l cnleni-
h o u r g ! 

l ' m a v o z M a c i e l M o n t e i r o , minis-
t ro d o B r a s i l , o u t r o p o e t a , o u -
tro o r a d o r e g r a n d e a m i g o d e ( i a r -
r e t t . t e v e a s u r p r e s a d e r e c e b e r a 
visita d o p o e t a , q u e , d e p o i s d e al 
^uiii.i lichilii^Au. lho illiv-»- que* ler ia 
i i i n g o s t o i m m e n s o e m possuir a grun 
cru/, da Kosii . Macie l M o n t e i r o d i s -
se q u e e s c r e v e r i a para o K i o . e q u e 
o g o v e r n o d o Hrasil . c o m toda a 
c e r t e z a , teria a m a i o r sat is lac^ão 
e m ser a g r a d á v e l a o g r a n d e e s c r i -
ptor . 

( •ar tet t hoMtou um p o u c o , inos-
t r o a - s e e m b a r a ç a d o , m a s a c a b o u 

11Kit d i z e r q u e d e s e j a v a a u r a i i - e n i / 
! paru a q u e l l e d ia m e s m o . Maciel 
' Monte iro té/.-llie v é r a impossibi l i -
| d a d e d a c o u s a , mus í í a r r e l t ei l tüo 
I c o n t o s o u lhe o seu c a s o : luzia a 
! c o r t o li tlllta Kosu, pot queni se 
1 ' l e c l u i a v a l iHieaii ienm u p a i x o m c l o . 
I Nehsa noi te h a v i a itlll bai le , e ( ia l 

re l t di ivn al inos d e \ i d a puni po 
j d e r w a i M s o i i l a r no bai le com a 
, tltsíuniu d a n d o r a d u a Kosu: so-

b r o l u d o c o m a siiu d i \ i s a : Amui r 

Maciel \|ot l t '" i i i e m n u t r o c o n -
qlliftii(|tH c o m o t i u i l c t t e co l i i | i ie -
l lendia o e m p e n h o d o r i i w . r! os 
d o u e n t ã o c o m b i n a i a io n o s e u i i i n -
I " (i , i i relt iria uo Imllc c o m u 
u r a n - i i u * a l l ib le lonudi i . •> Maciel 
Mnl i tHlu iiiuis t u l d e tl i it i i l i i l d e 
4iMv|. I f lu )lltl MOIII li l l u 
iipHÍtioniulu K uM>iin lui 

\ l | a l e f i t N lll»l(H iil w 
• tllpt' | i ,e 'o ptislli/IU «I w 

de l|l|e "llll li« 
ml» (III M"iit.iHíti» / 

Emmo. Cardeal Yanghan 
(Hedi/i carão) 

H a m e z e s , u m di • n o s s o s d i á -
rios inaeriu n u p a r t e t e l e g r a p h i c a 
u m a n o t i c i a , p r o f u n d a m e n t e c o m -
p r o m e t t e d o r a d a o r t h o d o x i a d o 
e m i n e n t e p r e l a d o i n g l e z c u j o n o m e 
e n c i m a esta« l i n h a s , u m a d a s g l o -
rias d o K p i s c o p a d o c a t h o l i c o . 

C o n h e c e n d o a a s t ú c i a v a r i a e 
c o n s t a n t e d a heres ia p r o t e s t a n t e , 
n ã o d e m o s c r e d i t o ;i n o t i c i a . 

O s p e r i o d i c o s d a s e i t a n ã o d e i -
x a r a m t o d a v i a d e f a z e r j o g o c o m 
ellu, c o m o q u e m s a b o r e i a uniu 
t/rmtflr conquinta. 

O q u e , p o r é m , m a i s n o s p e -
s a v a , a nós c a t h o l i c o s . q u e nos d e -
v e m o s i n t e r e s s a r p e l o b e m d a K g r e -

j a U n i v e r s a l , e r a o s i l e n c i o da nos-
sa i m p r e n s a , q u e n a d a f e z p a r a 
a p u r a r o v a l o r d a c o n t r i s t a d o r a no-
t ic ia . 

O |lil#lL-ntllllllMllo e o t-n|lli lllrmiu 
e s p e c u l a r a m , c o m o d e c o s t u m e , 
t a n t o nesta c i d a d e , c o m o no i n t e -
rior. 

1 'o is b e m . p o d e m o s h o j e , g r a ç a s 
a D e u s . d i z e r a o s c a t h o l i c o s e m e s -
mo a o s i r m ã o s d i s s i d e n t e s q u e é se-
m e l h a n t e not ic ia i n t e i r a m e n t e f a l -
sa. O e m m o . c a r d e a l V u u f c h u n , z e -
lantissi i . io a r c e b i s p o d e W e s t m i n s -
t e r , foi s e m p r e e é u m d o s p r e l a -
dos m a i s d e v o t a d o s á S a n t a K f t r c -
ju e a o Nu mino 1 'oi l t iHce H o -
iniino. 

A c a b a m o s d e 1er e m j o r n a e s e u -
Kípcut o m u \ i m o em|H-nho d e S u a 
Uinitieijciu e m c o i r e s p o n d e r ás v i s 

RABISCOS 
K oslnmos, scnlioros, no Carnaval! Miiíh iiiii ilin. e ulii vunaos nu rua, tt 

destilar por entro pupulartK os préstitos 
dos Tmnitfx do lluihu o F-'tiit<tos. 

Os corajosos rapazes 410 constituem 
ossas duas sociedades Mm «ívidado toda 
sorte de esforços, no gpntdo do corres» 
ponder á expectativa da' publico, quo 
aguarda, curioso, a sahM» dos préstito:-. 

O cambio está a 7, as 'Jgibtúras estão 
anrbrutmlan, nüo tia di'-feúiro... Pouco 
lhes importa Isto tudo. a "•cts que nunca 
soubenini poupar sacrlllpli*, quando fi 
trata de Momo. 

No barrarão, operário» Jím trabalhado 
dia o noite, infatipaveis, yrryamlo sarra-
fos, moldando bonecos, (lutando aqui, 
confeccionando acolá, nnwu balbúrdia... 
K' a terça-feira que cheg». is o ultimo 
dia do Momo que se appi-oKimu. 

Mais quarenta o oito h t n s , e formai -
se-âo os préstitos, cont »M* aUegorias e 
com suas criticas,—os carror precedidos 
da tfiiimla do honra, de ctorins o de ban-
das de musica... 

Pena 6 nío haver Iibni4adc de critica 
para os intrépido.- oarnuvaJesoos, sujeitos 
,, 4.. .. . 4 Policia, que 
nüo pernatte, nos préstito» projecVamis, 
sendo canos de critica diaito leve. mto 
alluslio de espccie alpunm ai> presidente 
da Iíepublica, aos impostos, á quebraileiiii 
das finanças, á miséria quj some o povo. 

Resljínem-se os foliões com a interven-
ção da sra. d. Pollola e . . . viva o Carna-
val !... K viva o sr. Caiupor Kalles I 

Kahhkío PIKIIHOT 

IIIBETBATC 
1» interesse p e l a s a r t e s d e d e s e -

n h o a u g m e n t a d i a n d i a , e n a d n 
m e n o s d e q u a t r o art iutas d e m e r e -

I c i m e n t o reul v i v e m h o j e em S . 

tas d o S S . l ' a i l l e , c o m q u e m v i v e ! | , | U , I ° " c u " t H f , , , , t P H , 0 , H r A | -
j u n i d i M i i i i o . d e c o n v e r t e r sua pátr ia I l n , ' i , l a ••«nior, C a r l i n d e S e r v i e 
1.1 to c u t h o l i c a . 110 p e n s a m e n t o apus-
I IoIhhi. l ' a r a e s s e 11 lit. l u i l d o i l - s e lia 

l . u i e i a d e S . Su lptc io e m l ' a i is. por 
inic iat iva ponti l iciu. e c o m c i a n d o 

I e«|tei a n c a d o i n t a t i p a v e l C a r d e a l , 
a A r c h i c o n l ' i a i i a d e Nunca S e i i h o -
i.i d a C o i u p a i v à o p< la c o n v e r s ã o 
<la I n g l a t e r r a . c u j o s e s t a t u t o s t e . 

1 nossa mena d e tl:,> 

l ' e n u é q u e a f a n q u e r i a m e d r e 
a inda e a inda e n c o n t r e quoin a r e -
c e b a n a s sa las puulintap 

o b | 1 

I 

, ( M i l . 

(oit Iço 
ortollo 

("•• M -

Hrt' f 

mo» 
b . l b o 

S o dia I . " d e j a n e i r o . S . K m i » 
MMH*i'l l»V lé) MH) t u d m '(tf MlUm'iw 
ite m u A i f k M i u c i ' » ' pi 111101 o».i c m ta 
piistiii.il miIiic a K\ail([o|i-,iç. 'io (l;i 
\ l l k ii e « i l i to a Il lM'ttavâo du e s 

• ta* ni.in ti.iipicll.1 1 1 m u t a l o g i a u d o " ' ' ' a 
i , „ . » . . • " i i ' l i e i i t c i i l i i cano I ut 111 o i i ja H i 

•mutt il IikiçAo o H M l ' . id i i n ã o t e m 
; |4iiip*iilo ev4lHço*. 

•1 j I >»«' i l ix ' i inn nto il 1/0ni im |in • 
f n . i i » m a i - llimi»|ii Itiw. p i m l u p i u 

pmi m i d a i m i i t i v w i i om tudoii os ha-
I i n t m i t i t d o l m | r i i n Util.>timen. n.in 
! • n l r e t a l 'Mthohi i» 1 onto a t e 

• III M W |i»iltr«lnll|e» 
I m n qw«' Ni a MuinIii a lu ira 

! Bol n ia 1 mu m q u a i t a n i n iwttlo h -
I /i l a m o - intmufnp Hi I o n« e Hi 

• W I" tlf i 'pi, 
N l 'aHln W II m . 

I IV 

l ' a i a iiiii r e t r a t o tnl c n m o o en 
I ten • a maior ia d o p u b l i c o h q u a 

Hdudo principal e « s e m e l h a n ç a , 
q u e enlist i t l le a |>edla l i e t o q u e d o 
e n g e n h o d o a i l i a i i i , c u j a h u b l l í d u -

» a a l i e n » 
la OMa I d 

I iiMiiinii" 
to a n u l " m 
• »• Ml 4l'f»l 

1; w ¥ e um I 
it I (4*'t anion 

alt urn 

â r t i f i N i i l l a r r t N 

• M . ( âNMMl » • H I M M I I 

IWr Hi*1 

af J lHi l . lalxlMi-
i i t i i m a n w n t e Ha tt«*»)» 

i l i l W I H K Hivot*»« olio« 
oiilmtHna (Mai MM n o v o 
< M M I H H * « 

m u Uni m«|it«<f • na t i a l M 
r o l r a K^Jim oih-iIa.» 
i i - K r M r H i r A M * « m -

« t tmi-n 
Na^laHti 

r a i m 

m» 4r 

1 ,1 4 « M 

d " t e e b n i c u recoil«! 1% miMcçAO d o 
osiM'etadpr n a p h n w : ' '"•<•> < »'<• 

Hilt ' 
<> l e i r a t i a i a i n o i c a «1 ponto d e 

(limei v n ç ã n p a i a (|IH' «•' jului io a 
n i n g u é m c u i d a d e hub-

m e n t a l ou di imii i i ir • é i s i a n c i a . n a 
o l o n ç a d e q u e l » o pl"Jll 'lH il a IH» 
t e g r t d a d e d a t iniln. 

l ' o i s uni e r r « . 1 m o irravnwi» 
m o . ••Ill qu. i lquci (loa t a a n r . 

hi- o p o n l o d e \ u4o o i | i i i i t á i i 
» p o l i c i a l p a t a w r l i i f i i r a ill m A " 
a *ua diptancia o m iPtoçHo an q u a 
d i n n ã o I » a io oatar aMl>oidini:d.i a 
Nina lei i i i t a m u a i * M r e d e * . . 
e tadnt im n a o e n e * o t l a m d o n a ) 1, ,„ 1, 
c o m r i tual -oM#tiaMUdc r»ti» 
n i a n a 

K' t o l a d e d m Nia trttnln'111 q u e a 
i i i i i i l i i içaii , iwgno'nta mi ra#H«i d i re 
etu d a m opi i int " i l l t o qii l iquet 
i|ef«Mto vtmial e nu» o n i a n i i ' l t o 
•la im: i | i m d m oli|« t<iMi na i r t t n a 
i l lmimie a m i l l I" I a i | M a d U l a n e i . i 
auKNtenin 

la in i |uanln a Bi . ind«a.i ip fni icn« 
lo Ho* nlifeclii» (Quanta a MM o h m 
math n. r m M u qui mm r a n m urn 
a m n u a m a M f f M R l M W a w a n In« 
Him 4r rwn t»a it ft" gfni»nta a« 
Inn«. Mat* Hn M i %mm 

• 

na Hi -1 incla |wtHH I 
ne I i4i «a|«f»ii)ma Mi 
a a i i g r in«!*' • | I r a »ih» M i 

u m a redi icv i lo d e p e r s p e c t i v a j á bas-
t a n t e s e n s í v e l , a p r e s e n t a m s e m p r e 
os a l e i j õ e s l i n e a r e s e aéreos q u e 
t a n t a s v e z e s a c r i t i c a e n c o n t r a , m a s 
q u e p o u c a ^ v e z e s s a b e e x p l i c a r . 

A s s i m , o ar t i s ta e o e s p e c t a d o r 
v i v e m e n g n n a d o s n a melhor b ò a -
f é , e e m q u a n t o a q u e l l e decai a o s 
p o u c o s , e s t e c o n t i n u a a p r o c u r a r o 
p o n t o d e v i s t a . . . á m e s m a d i s t a n -
c i a . 

K s t a s l i g e i r a s c o n s i d e r a ç õ e s s o b r e 
a p intura d e r e t r a t o s , e esco lha d o 
ponto d e v i s t a , vòni a proposito d e 
uni r e t r a t o a o leo d a e x i n a . s r a . 
d . V e r i d i a n a 1 ' r a d o , t rabalho d o 
ar t i s ta sr . D e S e r v i e d e s t i n a d o ii 
S a n t a C a s a d e Miser icórdia d e s t a 
c a p i t a l . 

0 r e t r a t o da v e n e r a n d a s e -
n h o r a é d e v e r a s d i g n o de m e n -
ç ã o , p o r se a f a s t a r c o m p l e t a m e n t e 
de t u d o q u a n t o a q u i temos v i s t o 
n e s t e s ú l t i m o s t e m p o s . 

A t tgura n ã o se d e s t a c a pelo pro-
poi'mi uiniiii'iii« 1I11 f i imln eKPIirn 

e m o p p o s i ç á o á s leis d a p r o p u g u -
ç ã o d a l u z ; a o c o n t r a r i o , ellu 
d e i x a n d o b e m a t r a z . n o seu l o g a r . 
'o pat ino d e r a z . a pi lastru d e m á r -
m o r e . a g u a r n i ç ã o d e a z u l e j o s m u l -
t i c o r e s . sem q u e u ( i i a n d e v a r i e d a -
d e d e t o n s q u e r o d e i a m a tiguru 
p r e j u d i q u e a h a r m o n i a d o c o n j u n 
d o . 

A c a b e ç a , a s m ã o s e as r o u p a s 
da tifíuru e s t ã o m o d e l a d a s c o i n 
iiiii r a r o s e n t i m e n t o d o natural 
uma r a z ã o t c c ' i n i c a p o u c o c o m » 
m u n i . 

I T i i a ir O ' ,. w n a 
q u e .1 : t 1 
tadi ii. , ' i i , , 
se I ' 
pria 

I 
; ta lhas q u e ouoi i i , 

vc l i t i c i i r iam n e s t e l e t r a t n q u e a i n -
! (la a s s i m . Hão p e f l i ' l i c e ao n u m e r o 

• laquel le* i|||c pm alll se \ée||i 
1 ' a t a es te t l i lbal l in d o d i ' l i n c l o 

a r t i s t a , c h a m a m o s a a t t c u ç a o d o -
l e i t o r e s , q u e o pod" til V I nu ah-
h-t d u p l u t ô t , a iua d e S. Hento 
II !•:!. 

11 nu** di'M ianiof é <iue »uibam 
\él o l e n a m .la v e i l e i a n U a M>nho 
ra 

1 m conai ' lho «•«•olham u /»»»'<• 
l/l u til a l i e » m o t i o . «|e dl-t . incl. l 
appi •ixiiii e l a i i i c n t o •• ao» poiMo». 
a p p i o x i m o m »•• d«i l e i m i o ali 
ala- n m l n a a u a \iata |M-itmltii nu 
ali* mil le nu h*U* ciitiHii imentu» «In» 
arti*a d o d i w n l n t . M g i . " i i i 

I m p o s t o s M U n i e i p a o s 

AlgiuiB n e g o c i a n t e s , q u e t i n h a m 
o b t i d o du C a m a r a Munic ipa l li-
c e n ç a p a r a a v e n d a d e confetti, 
p a g a n d o p a r a isso o r e s p e c t i v o im-
posto , r e q u e r e r a m e o b t i v e r a m 
m a n d a d o d e m a n u t e n ç ã o d e posse 
d a q u e l l a l i c e n ç a , 11a s u p p o s i ç ã o d e 
q u e a C a m a r a ia e x i g i r d e l l e s o 
a u g m e n t o d a q u a n t i a p a g a , s o b o 
f u n d a m e n t o d e t e r h a v i d o e r r o n o 
l a n ç a m e n t o . 

E m b o r a t i v e s s e h a v i d o r e a l m e n -
te e r r o por p a r t e d o s l a n ç a d o r e s , 
q u e c o b r a r a m m e n o s d o q u e e r a 
d e t e r m i n a d o 11a lei d o o r ç a m e n t o 
em v i g o r , o s r . d r . pre fe i to , a t t e n -
d e n d o á s r e c l a m a ç õ e s d o s n e g o c i 
a n t e s já m u n i d o s d e 
m a n d o u c o b r a r o e x c e s s o 
o m a n d a d o d e m a n u t e n ç ã o n ã o t e -
v e o b j e c t o , v i s t o e o i n o a posse d a 
l i c e n ç a n ã o foi t u r b a d a , 

, C o n i m u n l e n - n o s o si 
dor dos ( orreic 

a d m i n i s t r a -
los ((lie a a g e n c i a pos-

tal d e S o c c o r r o se a c h a s u f i c i e n t e -
m e n t e p r o v i d a d e sellos d e s d e o 
dia li d o c o r r e n t e . 

O r e s p e c t i v o a g e n t e n a d a r e c l a -
mou d a A d m i n i s t r a ç ã o n e s t e sen-
tido. 

p r o n u n c i a d o p o r e q u i v o c o p t r s o -
11 a g e m , exWamuBse : ProrMudor, 
prociíbudor, tu não me engana», tú 
procubaíi para t i ! 0 cahriíbourg e r a 
rniiu, m a s o c o n c e i t o n ã o e r a fa lso .» 

S . I J a u l o , 1 2 d e f e v e r e i r o d e 
18UU. 

Dr. Domingas Jaoiakibb 
N. B , — A c a r t a d o s r . 1 ' u l m a e o 

r e c i b o f i c a m ú d i s p o s i ç ã o d o p u b l i -
c o . X 

Os b i c h a i . - l a u d o s de D i r e i t o , d e 
m a r ç o , 1 0 . n i v e l a m t o m a r g r a u s o -
le inne. t e n d o p a r a este h m réa l i sa-
d o u m a l e i i n a o . q u e foi m u i t o con-
c o r r i d a . 

" »"o n a r n t i v m p h o n a s o l e m » 
' « H l . 

O sr . dr. . l a q u a n o e « e u um b o m 
e x e m p l o a o s s e u s c o m p a n h e i r o s d. 
c a m p a n h a e m f a v o r d o s infe l ize 
c u b a n o s , p r o v a n d o q u e m u n d o i 
para N e w - Y o k o p t o d u c t o d e s.ua 
s u b s c r i p ç f l o . 

.. O q u e s. s. n ã o p r o v a é O d e s t i -
l i c e n ç a , n ã o • „ „ ( J u e 0 f a m i g e r a d o C o m i t é d e u 
I H 0 : ° 5 I H . 8 0 á q u e l l a c o m o a o u t i a s q u a n t i a s r e -

c e b i d a s . 
C o m o é s a b i d o , j á h o u v e geri;, 

d i v e r g ê n c i a e n t r e m e m b r o s d a -
que l la c o m i t é e f o r a m tei tos g r a v e 
r e c r i m i n a ç õ e s q u a n t o ao e m p t e g . 
•10 plUdUCiu UJB tu i , „ ; , , , „ . „_ 
l ianas. 

N ã o p e n s a v a m o s , es tá c l a r o , n ' 
Mintirtf,f> i j i i a n d o e s c r e v e m o s u-
l inhas q u e t a n t o i n d i g n a r a m o d r 
' l u g i i a r l b e . e s . s. nos permitt i i 
q u e lhe c o n t e s t e m o s o monopol i 
ou a p a t e n t e d e i n v e n ç ã o d o rotul ' 

/ ' n , C,il,'i q u e « f». r e i v i n d i c a 
•Vii"in c o n s u l t a r os j o r n a e s d o t e m -
( o v e r á q u e gquel ln e r a a rubrh 
d e g r a n d e n u m e r o d e a i t i g o s pit 
b l i cados s o b r e C u b a . 

D i t o isto d e v e m o s d e p l o r a r d u 
c o u s a s d«*H|M-rdiçudas: l ' o s u n g a 
d e r r a m a d o p e l a i n d e p e n d e r i a •!• 

"••orrq «me t e v e c o m 

OU hol l tem lio I'll j.jò 01. 
profo(|en(|o llll inquei l t 

u l t ima« o o c o i n m las q u 
a m . «I di Honil.ii 10 I 'o. 

' i l ibo 2." de| i -gado u .X1 .11 ai 011 
I i l i b a d o d o M H i l t i u A l a l i a * M o a -

m * * » * 
m , , n . 

H 
l^r I 
m 

"Ha**-
M» 

II 
i a m 

•la p i a 
m a l i n 

Ift' -I M 
« I M t « a . m > laïaHi 11 
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« I M t « a . m > laïaHi 4 4-If «'.M«l 
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rMm 
•a»*»' H» 
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1 m fiaiMlfa W * In M-A-I 
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ala Ma 

MM 4 e iam m-**« M «H- «MM f « i a m «1 MM 4 e iam 
»-In. » m > a i r i - t a a l a MM • «Mg -
• -«iif «., »« ia«4«i - m«"« a M 4 a i M i 
a m a a i « a m « | w 4 a 
1 lua» 4a «laMn HBH naa 

Ur « n -
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•m • y i n i l l a a«r « 
H^aiai i . 4 r r a ^ n 

m*M m n»ti-»t« 
f i » K o ado * a i 

^ ^ A l IHMki« MM 

MfHfN il»*^-® S #1 
.MliUlM'l W»a ft**--».«r. 

MIT * t 
1 fUWRMNdl» M*» # 

m «M» .â pâ jUlUM HI r <f* 

1 r ' ' 'n n p glii gui»;.»» #1 

i l l a a ' l i i a •'!»»• 
M R 4M fi |H»| 1 »mwNmi f»r># 

1 f>Hj|<|i Mû*» A» I WNI m -n » 
j A nRn^^yf i« m 
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A t é á h a n d » » t r a r á 

l h a p i r a • p r i l t , U i h i r t a -

m o s 

t e l e g r a p h i c « . 

KKW-YOKK, IX 

O morcado feohou lia sexta-feira 
eom alta da 5 pontos nas opções de 
dezembro e eu»tentado. 

R i o : n. 7, disponível, 6 1i2 oents. e 
n. 8, 6 1(4 c. pov l ibra, contra 6 1(4 
o e 6 o. no anno pasaado. Em 1887. 
O dia foi feriado. 

Opções : março 5.50 c., maio 5.65 
c.. setembro 6.90 e. e dezembro 6 1 5 
c. for l ibra, oontra 5.6Ü e „ 5,65 o., 
5.80 o. e 6.10 o. nu quinta-feira, 
5.65 c., 5.70 o.. 5.90 u e 6 c. no anno 
passado. 

Vendas na Bolsa, 17.000 snooaa. 
Hoje abriu sustentado e sem alte 

ração das cotações. 

HAVRE, 1 1 
N a sextR-feira o mercado fechou 

aponua sustentado o com baixa de 
•Jõ c. nas opçõeB de março e de-
zembro. 

Março 37.25, maio 38, setembro 
06.75 e doKcnibro 39.85 francos por 
50 kilos, contra 37 50. 38, 38.75 
39.50 IranroB no dia anterior, e 36.F0, 
37 25 e 37.76 franoos no anno pas 
s ado. 

Vendas lia Bolsa, 10.000 saccaB. 
Abriu hoje com baixa de SÍ6 c. < 

suatentado, cotanrlo-so março a 37 o 
maio a 37 75 i iatieot. 

•i:\Miinino, II 
O nurcado fechou na quarta-ieira 

C5in baixa de 1]4 pfennig n»B opções 
de inuvço e maio e calmo. 

Março 31, maio 31 60. setembro 32 50 
„ - «it% A t- - * 
HU>, c m t r a 31.26. 31.75, 32 50 c .0 
pl'atiii i;s n» qulnta-felivi, c 29 6i>, 80, 
30.7õ o ill.B.'i pfennigs Lno anno pas-
aado. 

Vend:'-' na Bolsa 5.0« 1 mu-eta. 
Hoí» abriu calmo c com aa e-itn 

çõos inalterada*. 

I.IIM/ltGfi. 11 
sexta-feira o .ueror.du fealios 

« I m o e com balx.i de 3 <\. r.as opv">»J 
de março e natemi.ro 

Marçn 30 s 9 d , rv . lo 31 s. « d. 
eotembi o 32 ». fl d < dezembro 33 t, 
:>-ir 11? lit,ras. conter, 31 • , 31 s « d , 
ÍJ2 fc 9 d o 33 a, nr. dia an ter'o , r 
i!M n 6 d.. 3i| s , 3C s. 6 d e 31 h no 
mino p iscado 

Vendas na Bola i , 80.000 a.iccna. 
Abr iu lioje acm alteração daa eoti 

ç lua o taiiiio 
(i.umtumiof T'Ira, um 1 » 

(I r t i f , -. 
1'i'K'MKiu-iiOíí hunt' ni um t'iiVi 

l l ioi lo P ilii>iu'-ui» «JU<>. Ii'IhIo 
t t m l o . it ' horua du Holte. bu I ' 
AlHUI rnf". nlll llttt Uli' i|ili/e| .1 
«MVlr Min» i'liii'M.i il.i .1 Ii ni»n n 
lurfto O iii' »ni" •• »li'ii Ii «Ulf 
r * f i . 

A liizftii »'• nlW|'!«( » ti"Bii"> 
«' MUlllit. IIUK ili;.» <|| < III'UUI I. 
f t vlt lh<' t iitf • I«I ' i tiirtii um ti 
t.V» 11 fllM'HIII. Il.i*» »tll«'l • »I'1 

i . i i-.i u m t'»|Ht m- l' itiv um t " f t 
e n , m tu rln»|i. \<i! M. • um »'lilt 
t.t «le Iaf«< nuni'u ! 

K " (mit k>Mt i|u>* » I» •. « « » ' 

c i l . I mhr*m«M.||i » » ' . . . » . 

e , ii .i.i ,r | . . 
m« t. tif*«'»»i"t« n - k * f , < m 
t'\|4«i! m»« B U M n u - w w - ' i 

w «m» » - « m l « A » nun»«» Ii 
i w w 

1 NMrt * * t f i v 

I 'M/ M U 'MU 
M 

Ä T p R Ä ¥ 
Imp r»-- c aa<« 

F e i t a h e o l l e e t a , p e r a n t e » d i g n a 
d i r e c t o r i a d o CHub e m u i t o s c o u v i -
dndoa, f e z o sr. G r i j ó e n t r e g o d a 
q u a n t i a a i r e c u f l a d a , que i m p o r t o u 
e m (ilSODO. ao n o s s o c o m p a n h e i r o 
A r d u i n o B o l í v a r , i n c u i u t i i n d o - o d e 
trni ismitt i l -a á r e d a c ç ã o d ' 0 üom-
tnercio dv São Paulo, n f l m d o s e r 
e s t a folha a intermediar ia entre o 
C l u b GyninaBt ico e o e s t a b e l e c i -
m e n t o pio, e m c u j o b e n e f i c i o tora 
el ln a n g a r i a d a . 

O 410880 c o m p a n h e i r o p r o c e d e u 
á c o n t a g e m d o dinheiro, q u e n o s 
f o i eníretsue. 

O Bérvivo, t a n t o de l u f f H c o m o 
d e hinrttr, fo i lauto e p r o f u s o . 

A ' hora d o hiiffrt um d o s Rocios 
br indou ein e loquentes phrosea a o 
( ' i i w w r c w . r e s p o n d e n d o - l h e o nosso 
c o m p a n h e i r o q u e a g r a d e c e u á d i -
g n a director ia d o Club G y m u n s t i c o 
e p r o m e t t e u d a r cabal d e s e m p e n h o 
;i honrosa e g r a t a i n c u m b ê n c i a d o 
<|ue o i n v e s t i r a m , f a z e n d o c h e g a r 
a o c o m e e t e n t e dest ino a quant ia 
q u e lhe foi e n t r e g u e . 

T r o c a r a m - s e a inda a l g u n s b l in-
d e s ntlectuosos, e n c e n a n d o a seri • 
d o s m e s m o s o nosso r e p r e s e n t a n -
t e que b e b e u á cont íuteni iKavão il»-
P o r t u g a l e Hrnsil. 

A s dat ivas d u r a r a m a t é o a m a -
n h e c e r . 

R e m a t a n d o esta noticia l igeira 
da bri lhante testa, cousigtiiinut»-
aqui s inceros a g i s d e e i i u e n t o s ao 
w . -lonquiin D i a s Harbosa. d i g n o 
pres idente , q u e foi i imiibilissimo 
paru c o m o nosso r e p r e s e n t a n t e . 

iMilloceu ii tijil'1 1'iiqiiita f e r e z , 
uniu íbis Cfitrrlla.« da ult ima coiniia-
..1.1.. i, .,j.,iiiii.ii.i \ ii ieuiiiu n a r r i f i o . 
q u e t raba lhou lio Hio. , # 

* » 

M m i c a s . 
Da C a s a H (»Heilder recebonio,« 

as |Ki|kus-tiinnos Fm rio Such . d e -
diciida ho c l u b don h'ciiinnos po. 
I*. I.. H u i l i e r ; Hulu/ihiilf. |ior í o-
1 il .llilliitl : léiiiifiuii min. pol .1. 
I oi leira T o n e s , e ('tirwn «hl IS'H' 
pur M. I C a s t r o Leul 

Carnaval 

M|l 

n H iM*N • . * » > < » T i m r ó « 
« m C M 

Coni t|i m l' ' tu Hi n Mmii.ti r >r 
t lm. i u m ' . i r n t H m • * ,i»t.-.H« r»< 
•t I If l i n t f « ' » Vi 'twwwwil W " |I| 
l i r . l* t l fVl |#I»I»iii 'IH"llt'' îHf«' t nt » 
ii'ii t «tin* I * t ill I 91 mtni.i't,! t . 
it iĥKHl 1« i|iir im< iiiihi i'.irt« 
niiiHui 11 «il m 4m mmv k *m 4*. 
lu».-t I r «••r. 'm m r ^ m V ' 

S u m i t » Ikir 1 i » h it,.« i . x H r n . 
Il ill , i< m I «f i l wtutn« Hw I * 

" j u g o de in t.. 
i ' I* mTp liti-
II: * Hut»»!' I1011 
t<*iii milito ail ' 
in e l o na« nui» 
1 e n t l n e * il 1 e i« 
•Ilidi-

A* hm H i-m 
qili' I'M't'i'l i'iiio» 

"1 d » tin ill-
I' iliHtri' II ft lltl 

ne itloiti'it'M., I n d e I km Hl 

dim liiiu'ltii« i« «m*!. 
1 «»'IlI'lHil'l • «l|«l».|4l*.M 
•nr. ii i » an iinini.ol 
iilii^ di«|Mitíiiii nua t iui i 

dim •••i|« »ititi i- mu 

i l j i m - rartiw n u n r»|w 
if I.Ht I . b i M i w *>• NM« 

»An IHM m í f • 

In N t r m 
•muna M i « ' . i f •• a 
iHhhm (mrii m m 

• ImMP* m 
rtw, r «* r u 

v i - « — h r * 

1 . ; 

If IM 

H w * -

PRO PONTÍFICE 
(Continuarem) 

N ã o ha d u v i d a q u e esta inst i tu ição 
se resentiu d a v ic iss i tudes d a 
politica e t e v e d i a s de d e a f a l l e c i -
m e u t o e d e c l í n i o . 

E ' ÍB80 p r e c i s a m e n t e o que d e -
monstra t e r o . P a p a n e c e s s i d a d e 
d e g a r a n t i a s xle indepenrteucia 
m a i s e s t á v e i s e d u r a d o u r a s c q u e 
E l i e só p ô d e — disso d ã o t e s t e m u -
nho a raziío polit ica e a historia — 
a c h a r essas g a r a n t i a s na s o b e r a n i a . 
Mas, emtim, q u a n d o a c a s a es tá 
arruinada e s a q u e a d a , f a z - s e pre-
ciso um outro a s y l o . e mais v a l e 
abr igar-se ont u m a c h o u p a n a e moIi 
uma tenda, .lo q u e dei tar-se ao r e -
lento. 

ViBto-qiie o dire i to de. S a n t a S é 
n ã o é p r o t e g i d o pelas potem-ias 
d e m a s i a d o idolatras doH succesKo-
d a f o r ç a e d o furto roiiíumivuln. si'i 
restii ao Papn apoiar-se d i r e c t a -
mente no (»ovo christi lo e pedir a o 
Jinor filiei dos f ie is o q u e nfio p ô d e 
• sjiçrar da soli Inriodiide d a s C o -
. õ a s e d a a l t i t u d e dof- g u a r d a s l u -
tos da, just iça internac ional , f . l r . /«-
mi'Jn'1>). 

O divli'1' (1 ti'1 Fiio J't .l o f o i c r e n -
do prec isamente pai a c o r r e s p o n d e i 
a esse njipello. e a iiianeirn c o m 
q u e lia s ido e o r r e s p ii idido, f a z Iii 
quarenta annos . justitiell de sobra 
o que a c a b o de d i w r da sua iili) 1 
tnnciii e da sua n e c e s s i d a d e . 

Qual d e v e s e r si parte e o n l r i l i u -
taria de um I10111 e a t l w l i c o 
tributo aniiuiil, p a g o v i g á r i o d e 
. lesus Chr is to V D«ko, «rs . ii r a -

Utf , » IV. .1 llll.M I« II-
eiu de c a d a mu d e \ ók r e s p o n d i ! 
• 1 essH q u e s t ã o e t a x a r ti v i v s • 
llOISH. 

( I q i i e (*ii |m»m«o neeremeentar iiof 
llOti\o* d e (»rd etil MU|K'Hol q u e 
•m'>;i*(. é q u e o l'n/ni i /'<• Imln. i.v 

/villi.» 'Ii UH'll'Irt Hnv III///.1I1Í l' I. 

//' )u !'i / / / / / . T ui.'i'trlr i /i .t///.i tu-

(mui« amiiiiiiliblr, ó ( i l l i u a d i i a 
lar em toda 11 p n i i e 

l A y i m u 
A dii ', 'í| r'iliiacAn d o P 

iblinnii l*'u l \ e depo!» di'l!i 
"iilll :i l o t r i l i f f i i . lios l i m i f i s d i 
Mim a. Vi- 1 eponniaia a - i W i w -ai 

Olli 11 Círiti ' Ifoiti i l i i . 11 qn i| 1 > M ' 
todavia. a|» *iil d e t i ldo nu •l« lll: ' 
11 o p w t i i i i o •• d iui iMudc M n 
iiidi'pi'iidi'ti' ' ' d o iiiii- Wen ••••tii«-i.i. 

SANDOVAL (R) K n v isão d e s u p p a r e c i u . . . m a s . 
— l e l l e j u r a r i a , »e p r e c i s o fosae, nquel -

y , . . ! - , ) I I i i « I n j ' n m u l h e r que ia b a n h a d a ein pran-

MVSlBr OS 03 DOIIClfl h"' « t e r r a d o r a m e u t e d e s e s p e r a d a , 

1 " " " " l " " " " * c h a m a n d o pelo i n n o c e n t e m o r t o , era 
ei lu, C o n s u e l o , sua f i lha. O h ! se 
e r a ! e o pobre e n f e r m o , v e n c i d o 
af ina! pelo p e s a d e l o , a c o r d o u d e 
n o v o q u a n d o a m a n h ã ia al ta e os 
melros a s s o b i a v a m no c a m p o , es-
v o a ç a n d o em torno dos loiros t r i -
g a e s e m flor. 1 ' a s s a v a m d e 7 h o r a s 
tpiatido M a t h i l d e , pé a n t e p é , se 

FRBTKS PAItA tiTVRRS'ös I'OltTOS 

I CRIME DA ALAMEDA BLETTE 
PRIMEIRA PARTE 

H l 

a aurora r 

H U U » 
.i A n t o n i o d e s p e r t o u , 

njiia, o sol v i n h a p o i -
v inluindo e u r o a m a d r u g a d a , 
q u e colori» o l iorisoute d e t inias 
rubras, c o n o as p é t a l a s d e um p u -
nie 30 c r a v c . 

A n a t u r e c i a c o r d a v a , e m b a l a d a 
por u m a Inisa ir.ii iregnadii d e 01-
vall io. r e « è n d e n d o j ierfuine d a s 
Horus e n t i m b e i t a s . A m a n h ã r o m -
pia n u m a di f r idade in.vstica o seu 
v é o d e nuvens c o r de rosa , pro-
m e t t e n d o um dia a l e g r e , c h e i o d e 
luz . c h e i o de sol, be l lo a va ler , 
c o n v i d a t i v o e a m e n o . O wrej/o. 
e m b u ç a d o no seu c a p o t e d e g u a r d a 
•la cidade.{Jni j ioueo . c a n t a r a na 
sua voz dt* v ig i lante as c i n c o d a 
m a n h ã , delmixo i las j a n e l l a s d o 
quarto e m que r e p o u s a v a o i loen-
t" . D. Antonio , q u e e n t ã o v e l a v a 
1111 fiemi-esciiridâo do p e q u e n o quar-
to, luvtandfl com 11111a v isão q u e 
si' erguia d ^ í u i e d e seus o lhos e n -
tristecidos -pt^a v ig í l ia , cni isni ido-
llte urrepioib de n e r v o s e pe;:are-
[irofuiidos. 

Mie so l idava , ou. antes , d e l i r a -
va mis al icias de um pesadel lo <|ii 
lhe s o b r e v i e r a , iu luai ido ver no 
tonou d o qimaro (pie c o i m u i i a 
,illn,nrttr d e C o n s u e l o , uma v isão 
que e m c i gui. a l v a . c o m o a n e v e . 
le t o u p u ^ l i M liruiicas. pura comi 

uma Vetsíiii, W l l a c o m o suii f i lha 
que w di i igia para o »»u leito, va 
uaiiimi e l i ieiga. v a u ' laudo um 
lu»lié l l iuito jol i l .o . d e olhlH v i v o s 
que elln trtt i i i c o ü a d o aos peio« 1 
que o,. descui l a d o l ia ' .1 
• lo 110 ai as sua - perna» muito goi 
das. r l v i i . , i dt \ i d a . a i j i r r a i i d i 
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abe irou da c a b e c e i r a do pnfer ino . 
t ia jseui io-me uni c o p o d e le i te , 
i n u n g i d o áque l la h o r a . a i n d a 
quente e es j iuniarento. O e n f e r m o , 
e o m o d a s o u t r a s v e z e s , a c u s t o , 
tomou aquel le a l imento , á s c o l h e -
r a d a s . q u e M a t h i l d e . c o m o c a r i n h o 
de m ã e solicita e m e i g a , lhe admi-
n i s t r a v a . ineitnndo-o a q u e o t o -
masse t o d o . t o d o ; q u e e s t a v a ain-
da q u e n t e e q u e l h e faria m u i t o 
b e m . 

K d e p o i s d e abr ir as j a n e l l a s por 
o n d e 11 luz c o o u - s e , e n c h e n d o d e 
•laridade o q u a r t o , tratou d o s d e -

mais s e r v i ç o s necessár ios á l i m p e z a 
da sala e da c a s a , e s p a n a n d o os 
m o v e i s , s a c u d i n d o a p o e i r a dos 
m e s m o s , com c u i d a d o , c o m a f a n . 
muito p r e o c c u p a d a c o m o asseio de 
t u d o . a g o r a u seu c a r g o , a g o r a q u e 
elhi. sósinhn. t in lm de ser a g o v e r -
nante daquelhi c a s a . e n e n f e r m e i -

n obr igudn d e D. A n t o n i o , por 
iueni tinha d e d i c a d a af fe iç f io e a 

quem s e r v i a , h a v i a uma d e z e n a de 
l imos. 

1' Mathi lde . v i g i a n d o por q u e lia-
da f a l t a s s e ao d o e n i e , animai ido-t i 
s e m p r e c o m pl 
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0 r e m e d i o . c o r r e n d o etil s e g u i d s 
c o z i n h a , t r a l a u d o de fazi r 11111 c a l d o 
pata o a l m o ç o , jií p r e p a r a n d o < 
janta i , para q u a n d o o d o e n t e d e 
•a j a s s e t o m a r aluiini aliim nto . 

KII11 podia , e s t a v a c e r t a disso 
contracta i unia cozinheira e e x c l u 
- i x a n i e n t e d e d i c a i - s e 11 s e r enle i 
in f i ra d o d o u i l l e , mas n ã o q u e i i 
e n e m o col isenter iu; « Ha propl ia 
'aria t u d o . t rabalhar ia mais . 11 ; 
•ei lo. mas n i n g u é m d e Iura terii 
1 d ire i to de dev i i - s ir a desgra«,: 
(lie se all i l f l ll sobre seil pati .10 
dem d a s pi^soas illtiilias da ea-
a e is,io d e c l iadi is nein toda: 

" i a m »01110 «'lin. sisuda •• l iei. < 
i i tu 't i i i l iam-si muito c o m i< \i<li 

alheia. 
N a d a . I.lla seria 11 llllien 11 111 

llî lecel a q u e l l o Beuiedo lie liilllilili 
.tqilelle csealldil l i i d a d o poi ColIMl 
.|o. qui ' quasi inalara o p a e . u D 
\ n i m i i o •• se mais tard mi l a u e m 
nui m 11 l asse lui a e 11 c i d a d e i n i e i n 

t>-*e ai'ji'iili d o l a p l o 11,10 ^eiu 
hu elln l lào qui ' il «lia IhK'cii si*' 

1 Ii la e ri loneiosa emtio um t»# • 
lllo ( „ ' , „ , . . . , 
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8. Paulo, l:l il« fevereiro de ÍHIW. 
MAI/AK l'AHA A ÜUUOPA 

Dia 11 J.iguria 
* Vi—Ist riuta 
• Iii'—Xilr 
» 2S— Ori tma 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
V A P b l l E N ES I' E II A II OS N O I U O 

1:1 Korrtpiitix e tvv., Cmdilßrc 
M Valparaiso, /.é/mi/i 
13 llamkui'Ku o esc., L'nilra 
Iii Portos du N'oiiu, Munuun 
14 I'OI'IOK du Hui, Viciar 
11 Rio dii I'rat 11, IM l'lula 
16 Rio du l'iuta, l'rimnie 
16 Santo. , Jileklrn 
K l O c n o v u e e tc . , f'Hhi rfi MHunu 
1 6 Klo da P r a t a , < ilhiili Torino 
17 Marsvllitt 0 tvc., Aquilamr 

VAI'OKEH A S All IK 110 1110 

S. ,loäo da Hunu, Jluyii 
AulucrpiH c o c , Mulmige 

14 Ijivel'pool o e«'.. lÄqnria 
II lüo du l'ralu. Voidillirr 
14 Montevideo c ckc.. Souto* 
16 Hordeuux o cw., I.<t l'lula 

Pará i' CM'., Aiiiuzoiiuk 
\'al|ml'ili.-0 o r>r. Jbrriu 
Knliiu c Pci'iiuniliuco. Satrlfitc 
Bremen e otc., HVirf6iiri; 

10 Mnrsi'lllu c c«c.. J'rorrvrr 
Hl Rio du l 'n i t i i . Viltii di Milano 
Iii Ti'ii'Ktc o Kiiuuo. l&cktra 

tienova c Nápoles, Cittri <Ii Torino 
líiiliiu c Pernambuco, llniieuiu 

Ik New-Yoik o ose., ''oleridge 
16 Rio da l'iuta. Aquituiur 
IH Victoria u ctc.. iJn'/nit 

V A c o i i c t r.Ni'iaiAuo» t u RAST«« 

I I Huniliuitro, Awaioiiat 
la Soutliamptoii. I.'i l'lntn 
11 Rui'iios-AilW. fiinimr 
15 IIuoiiok-Aiici-, l'lttli ili Tu, i/19 
16 llamliiii'iro. f'iulru 
17 Rio. ( ittü di Miloun 

N e w - V o l k . Uuuuiii l',ime 
lltw. .If"*/«,',. -

•Jl Rio du l'iatii. A'ilr 
-'Ii llamlimgo. ltujMiri'.a 

VAI'Olll K A KAI«« L» KAMO» 

l.i Hrenicn. Wurthvrq 
14 Rio . tileliin 
14 Mal'rellia. /V/Iinirr 

llaniliiiivo e pec.. fluitwi-Aiici 
llamliiiiiio. I n,l, 

I". Kucnoi-Ali''^. /.// l'lntn 
IT» I.HIOTU e Nu|iole-, t'iftd di Torino 
17 Kiciiot-Aiicr. Aiiuitniiie 

Vlont. eIIiicno.~-Aire J'ittii ii Mt'uuu 
la Havre e I'.-, llrttfijio 
10 Nnr-Vork. / Vqiri 
!u Ne»-\ ork. Unmnii Primx 
in l'urul> e c/r.. /..duhh uil 
11 Kiiulliunipiiin e cm Ai/« 
Í- Htmliiilvn. Amu:oi,,it 
f'2 Humlimv», • ii''/« 

21 Rio <!h l'r.iln Ihwiil* 
«i. K«>i«flmtii|iioii. 7V imr« 
> ' ii. tioi», M 'V> 

I IMH I.AMroHT II B UT 

Ii |i.ii|«ele r,7. d'i ihn i ilo Rio a 
II . ore Iii.'. |ium ii ll ihtu, l'eiiianiliuiii 

N. « - N o i t 

I * vi i n I 
O • 'II if; T /•'» M« Ii Iii ite Munt.» 4e-

oi ii.- .011.oili,'» |.,IIÜ i.cnnv» ii \.I|hi-
Iiii iml" iiu I.e. i|, ,'HHi'itii 

II •.'In ./, V d m ; . ihm de |>M|I» a 
•I . o I.iii-chi'., diu oni'iii" iml« Muh-
VlHlMl e IIa-»./ Aller. 

'I \ . . , f .'< /i.„«.., '*liliA 4*. 
'„. I •».' ilo . » i i . m . 4ocdjMn'Hte |Mia 
."IM. v .1 % , 

•-»• II I' «TI «• , 

• I I'*»-«. I ^ M M . . «u Mal 
.»i. inli - nIm i 4ii I'M. 4-aMr 4a 
M . - i - i , i rn i..ra I,. M« Me« 

• • - .11*. . . I i.n|<>. 
II H»tm, 4a l-.nikya Mi mm. 

IM «la -afcu* 4» Um. 4-1—- 4a m-li--
avi-l ili Miara |>ii» ¥ \ i4. <>. I 'm 

a «•«** I- V *tf»i»t-i. 

u*i a m y im.I.I 14 
• I in*»"'* \ l i r - | i n * . 4>. Dia 4m 

*i»ia Mi 4ia A mhtf i na» m» «ei* 4m 
I** laaaii»- m i i • Um. Maina I 1 > M * w 

roiiToa 

Autu ,-rj,'.-
Hlpni.*, 
B'il'l.'..* IbMi kilo-. . 
Hui'ii/i« Air» . . . . 
('./[.t'iiliKgije . . . . 
(l»navA 
Iluvre vi>i klloi . . 
Nninl.ut'ifo 
l..v,-r|Mj,»l 
!ji>liùn. 
l,/.n1on 
Miinollifl I kiioi . 
Uontfvldto. 
Nai>«.l,,* 
koll'-riliim 
VennalA 
tl.'w- > .,rk . . : New-Ork'Aim . . . . 
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CARTEIRA D " 0 COMERCIO DE SAO PAULO , 

.V) r aï » • • 
•»i i frt c 10« , ; i f. 
.'{$• »») 
42 f» c ° « 
80 fm t IW J 
M fn • 10" >'• ti 
ho c r, 

• 

i'f.r» C Irl :p> acli .10 c fi 27 r, , 

2."» 1rs i 10 ' „ .'i'I 1/ . i%oo<> 1 
40 fri r 0» „ <o V r, « 0 ! m'i 6Ct||. •• r. • " T»' ^ 4r» tr* i •I" „1 t'i Ci'lllft.l ',»„' :iil ei-nl , 1 > 
i.'i cciitü r j % .s'i cent 

MKDK'OK 
Ii. Vlf'TOH ííOIMNHO Mp<Ií«>o n o|ht.tI .1 M , . , 
tins do? |iiiliin»t!>. coração, apparelho ira-ii • tut**.».-

mil. IhIii'oh. HÍTucçônn tinir^íias ilaf vj.t- yi"• •., n> . 
liarias, molentiuti do uturo nypliiliis 0 alk-', • <1 
JM.'I U*. 

Una do TliMKOliro, II A, dâ  2 Á-* I lc»n-

ChlNICA MI'.DIC A Mr Hora do Mae.itli.1 1 
Aurora. I3H itua dorir Faloâo 11 1 Ii- 1 • ; 

CI,INK A MKlJlf'A l)V. AIH'liTUH V. < 'UIAM/AH !»r 
liuuil" NIIIIK.s. formado pain l'acnidadi» d<> I: » 

e ex-intfrno de clinica de criançac da m-'ma l'n. u. -
dailo. coin prai r,i do hospitífsila Kiir'>|in 'Vm -n ' i-
rio i* rnHidiMii-ia lurpo d«- H Henio, 11 IL' «'•»n .. - • 
a.v dan h à» H da manhã od«» 12 a.- 2 da tar-ii* 
HOJiHHTIAH DK (lAHUANTA nariz, ouvido.- i m" i 

«' »ypliililica.- »wpMri:ili>lH. dr I, do Hoiiza t 
Ii«, com piatica nos lio.-jiilae- da Buropii <-on.-u.t'j-
rio : hni'KO da HO, 11 7 CoiiMilta». d« I ás f 

»H CARhOH IlK VAHC0N''KI,I.0B Kx-Imit* t 
tli»drntico da l-'aciMdadu do Mi>di> ma do Hoi 

ConHUltas, dîis 2 4 horiis na rua du tíâo Huulo, 
Ii"öid» na Alm. liarão da Limeira, 4» 

) 
l».,cnçM '1" "' 

i/lihUlUB. IITKII'U H'- i 
--l.len.-I«. lad.-u a HAI,la I , 
1 ..tianiiulos 

>il,,i ., |.mi. 

»OI'TORA MAKIR BKNOTTK M.'ii.A .i|m»'l'ir» -
I.Brlcu-ã Ks|ti-,-mlid:irt. 

mr.lp/l.»K il.it, olim«. 
in̂ Mi ,lia / li'.i.... I 
IÍÜDIH, L17, I .--|,i,.idu 

Lr HAKTA NKVKM V.-dlm. Ol--
( ...iMilloin, lua M.il", lia' i - - • ̂  ' 

à.. 4 , iL'aidflij.tH ma lliirAo ile cani|,u,i 

• h 11PH AitNAi.no viMRA nr cvrvai.h t. 
1'KRKIIIA IlAIIIUflll 111 If B II".' 

aulla« do I á- : d i Ian).- ie6iil"iii'ia <li l ii, 
lua Vpiranga H. e dl I. 1', llarrifl 1. a am 1a do 
Triuniiilio ar 
• II. ( HOMKM III! MIÎI.I.O. M»íi.o cifi» ''-• 

m./lRal.n- In"ola,-/ o noivuaas. ri-- • *,-.-
nu- la liará., .1,- l'ii a,-n-:ilia. I". e«':rl|il'/im i . i 
la ", l'In- d.i III.',,.. Kra-i-a-»11 OMVRin» l'Ai HTO «Ï|,oradoi-

l'aria .* \ lelina (lyl.i'i »jrjgla ,,|,,-I.I 
lïta .la. via* urmariA* ,| ,,|,'ia,,-d.-;,, , 
. iruriria ('..liaUllorio lui dr h )<iâi I 
hni.i- da tarj.',. iL-aiilen a avan.dâ Haur 
iB «III.KXTIAH I.OH 01.Non llr Ttood 

i.-- ,„ u liai a <la ll.-u,-li. ••.,, • I' ninu 
.'attlla1 .-a i.il<*in,< da < l.lMca dl.. ni i 
. uliladr dr Alwl„ ma d„ II,., d,- la , 
ulyiiaî'l" i- .'..lu .1 I , d . I a. I i 

AllViHiAOOK »iM«f.miii 1 d-, un.u m . . 
Il,-.i-l,-n, ia llua d,- hant i Vu|,,i, :. 
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i. Do Ii! äs ;t 
.UNVAH l»r 

ld«OP do Rio 
i'sniR l'ncul-

p» Consulto-
12 CoiisttU 

2 da turdu. 
viriog. linjrua 
ie Houv.ti <'aa-
lt. ('uiitfulta-
»S 4. 

Kx-lciite ca 
icina do Uio-

buo Konto, 12-

•̂-oimrndoi'Â  ^ 
Hie benhora« o 
la ö«. ii. •>. du 

Kl Hanta U|»hi-

kdor c parteii'<». 
Korn. •• H. da* L 
•in»*, ii. 

AI.HO e MM8 
Hento. 2SI. coli-
dr. A Vieira, 

10 aiameda 4e 
[»0 idi'iu ui ala» 
lorio, i na IHrei-

vom piatira da 
bcratoria »:iru • 
riM'̂ ucna o alta 
L I'. ida* J ä* 4 
laugt'! l'ctUu^ 

noodomiru IVl-
krtuKiK7ii d«'fij« 
| oi.MKh da Fa 

o t HiiMiHorin r 
|rax da tarda. 
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DCGLiRIÇOES CfflKBratô 
— — — : « u , d*« de Forro 
•Cuipauhia Motlana de K j f 

* K"VTA..,ta.. 
IMAMADA • 

.a resolvido. em cum-
Tomlo a iliifffemvttu du iu*oiiibléa ko-

jriinonio da.j r i u rtl. 4 Ue junho do ÍKIMI, 
rui i'xtiíiu|so-,,|] aoçOes complementui-os 
«'»lilliJJal social da Companhia. de ordem 
•lo.iosiua. convido 0.« Mv. uccionistas 0111 

.'Voilam as novas noçOos quo lhes toque 
na razão de ;kt 1 |(l das que já poluem 
a fazoivm a primeira entrada do 1 *> „/", 
ou L'(l80lH)réis por nvçKo, rio din 1" a 1&. 
•li' fevereiro proximo futuro, neste escrl-
jnorio central ou no de S. Paulo. 

l»e conformidade com o disjiosto 110 
nrt. 7" dos Estatutos da Companhia, a 
«liroctorii poderá distribuir Livrempnte.au 
iicçóos que forem recusadas 011 aquellas 
cuj.is entradas nrto forem 1 flecluadas 110 
ju.i.-o estalielecido. 

Ivcriptorio Centrai da Companhia Mo-
(tyann de letradas de PVrto e Naveica^Qo, 
cm Campinas, 7 de janeiro de 1HSMI. ate J.'i Candido (i. Uohide 

C/ic/f tio Escrijitvrio Ccntra.l 

A' rruc» 
Tleclaro que nesta data vendi o meu 

netiocio de seccos e molhados ao sr. I.uiz 
" . rliini, livre e de.-em!iuravudo de qual-
quer Olltls. 

Itapini. 7 de fevereiro de 1K89. IjUiiii Donati 
Conlirino a doclaravüo acima 
ltapira. 7 tle fevereiro de IKK», 

a—3 Luiz Zi:miiM 

A' pra^a 
f> nliaixo a.sliiiiado ex-suelo da anliira 

firma d- 1'iaiiva S cniilo.-o.com a alfaia-
tui.i denominada «Ao Chio 1'auUrtatio*, 
á lua d i IVi.i-Vista, 11. Ml-A. declara a 
«,'st.i c i deuiuis pravas com que tem 
mantido rolavas que, por despacho da 
Junta CoiiiMierciul nesta data. dcsli(tüu-se 
da ivferida tlriiiu. sahindo pano e satis-
feito de seu capital e lucros e cNouerado 
d- toila <• qualquer responsabilidade, upro-
veitinitio o ensejo pui.i a todos 
« niiiiziidc e coulianva qui'lhe foi dispcn-
*ad,i. ollerccudo os seiií limitados prés-
timo» em si ia residência, á iua 'J4 du 
Kl.liO. 11 3 . 

h 1'ttulo lo de fevereiro de ÍHIH». 

•IliXo MaMiI I HA Kll.VA 1'HAM.A 

O COimERCIO BE jL f ü ü ^ H 4Ê leffiro 4Ê MK 

SECQAO LIVRE 
II11IH I'nris. nu Rio 

V I« ci-a li ai- i'ioi'liu de refeii.ÍM . a 
liiii- u -, .i(l.i. coin M'iiliUdiiies a v.ipor 
«• I I M- iiTqceiii ela H I I apitai, 

Una I I iiiru,'i>ana. M I'luxiiuo á do 
OutMui U - t l 

1: Mil I.I tv < «'Ml*, dtouuista- á rua VI Hi-dial I iiimIOI ii 11 '.' deti limem ara-
mMMMli I HWllMI pala t> ra a <|ii"iu 
I Hll 11 . litti ll' IKIIH II 

MDIHI Ii MKHUI'/A MltRKI 
I VI I Mlll"»ÜM» a loilii O 1 i-h'-li" d< 
lamilla. 

drtrm kr * u|,iniHu lallMa da dr 
IMilladrIpli» »»lir« a 

Matricaria 

(MBegto lBgtei 
MIII'OH-.<C para a rua Aurora, í l ' t 

A diicctorin Hoste cstaliclocinicnlo de 
educação para o sevo fominino avitu «os 
n>. puos de fatuiiia. com ospociiilidaile os 
do Interior, quo recebe como peiwioiíisltn 
moças que desejem cursar a Escola N01 -
mal ou escolas modelo, sendo cila.- . 0111-
pre acompanhadas nas idas e volta:' por 
uma pessoa do toda 11 confiança. 

liste estabelecimento, sendo diriiiido 
Bútuento por tvnliorof. oll'e:oce toilu a 
irarnntia do conforto, bom trataiiienlo o 
cuidado, tfio necessário.' a moças ínvia 
mltuile, podendo ollus tambeui couliniiara 
psudar piano, violino, detenho, can-
to etc. ir>—;l 

O c o n o e H u a d s • 
4o clinico 4r. 
•io do Mollo, oo1«o ouo 
filhinho, gravemeato 
d o e n t e , c o m o M A T R I -
C A R I A , e , e m a i g n o l d e 
g r a t l t i ã o , p a s o a e s t e 
h o n r o s o a t t e s t a d o i 

c Allivto que empreguei a < Mairiearia». 
d'i 1 li irn ii' e.Uico Kaliricio UiHia, em mi-, 
nli:i lillia, que sollriti do uma enterito 
cole todo o .eu cortejo de lymplomns ns-
11: 1:..n• 1-. len.lo oblulo os melhorei 10-
stil mio.. 

Seiia-Nc|.'ia, 1 de dezembro de IMIH. 
I 'ii .lost; A N T O N I O hi: MI.i.I » 

Bâkd 
V I N H O C A R A M U R U no DFI.ÁS8I5 

Affe cção pulmonar 
O sr. V. Simões Filho declara ter o 

curado seu lillio Tlioniaz com o J'iitoial 
dc CutNbuni, do S. Soares, 

Alcatrão e Jataliy 

I! se xarope cura : 
Jlsc > 11 os do saiiKtio 

Coque t - iiehe, 
Uli fio ~ ação, 
1 'Mill > i ro-, 
< oils —3 ipavõeo 
liestx lado-, 

ltoliqilid >-'0, 
T O sse, 

InHu rt nza, 

liaryn -- Ite, 
C > ncciru, 

HronchiHo nitida, 
l'Yaqiiez > pulmonar. 

ItroiK x ite clirouka o 
llemopt 

« • U R O a i N C M I M i m 

\oz de lii'da quill«, kk'u e cálcio An -
tuia. doenças iio eitoimqto, cansaço, im-
potência. fraqiiczii 

\'i'Ude-se 110 lariio da Só, V llaruel & 
Cni|i. U ' -II t 

Caixas com 48 
garrafas ÇE cerveja. 
Be I a; 4 cakas 

5 a 
fO a 
2Ö A ID 

100 a mais . 

garrafas ou 72 meias 

. . a a S ß S O Q O 

11 

II 

II 

S5 
M 
331500 

__ . MMÚ 
Cerveja PELS22N 

Q a í x a s e s s n 3 6 
v e i a . 

g a r r a f a s d a c e r -

1 D e 1 a 4 c a i x a s . c o a » 4 6 1 0 0 0 
r „ 5 a 9 „ J • . 4 5 6 0 0 0 
I „ 1 0 0 H „ . n • • k 4 4 6 0 0 0 

„ 2 5 a 8 8 „ . . u o a 4 1 6 5 0 6 
„ 1 0 0 a m a i s . . „ • • 0 4 3 6 0 0 0 

I Uli ti.ÃO HUNT ). : 
ii ; "boiii-se pen ioiiistas 

liillilli.i. 

P 
Thai 

F !ov.:: 
ll'OIIIIIIIV 
Ii'. iilom 
II. 1711. 

Uli'';.-' \-sí; de hihi) perl i' 
d" •• iialm l.i aliaiiçnda a 

Hippolyte Vain . 
• • nllnaçoos ib !,, 

' .'H'.ia, coinpi;.i 
' eülciim, Ú Ilia (Ig 

aos mesmos preços 
Cerveja F R E T A (Stcut) em caixas com 72 meias 

g a r r a f a s R & 65$@CO 
ntó 17 

Pedidos de cerveja em caixas devEDi ser feitos aos únicos agentes senhores 
K E B K E m i H , B t L O W K ( ' a K a d o r o í T C Í A , W—MA d e H. LLMT% 8 1 

v s i c d b - B E : 
in I lilei liviilido. I om ;lii alijtni.c. n:a, 
" " "in., lendo ainda pur l u a pasto 
p: I'll ilhiilii1. bem (onio campti.- |.arn i i"ar. 
Ti lli ca a. olaria e Miais Ih luf. itO!ia». si-
lo lio lai (in (III oiilinilio tliuijn, dl-tanto 
da estação l i oicotros. 

'Ikal.i-re Ii i me mo loirar, com Kirnian 
.to:cilas Neve.-



mm S É 9 
B OMNMEHWB BR S 

PXUDDXOft 
_ ttkttmwsnr o vcfttaM -f« )tr«Uut. b c a ei-

i H nr. cMurtv ott iumUi(do mluliru.— 
I B . L I E M Y , I L - B . - UVMLOTICB TT O . 

luW 0) 

m 
Bp 
IE1 

tire ivt.itiMt 
«'«» Pilumt 

i-nvuiGius eo kour C R O W I E R 
MMIiliia*4aJ>.*M.,IJ.I Í-Iilbít»!-, rug 

M l i H U DO KSTADO U 

Semente de trigo 
•ou triao novo eo> 

•Miai , ppopplo para plan-
MPI wende ae por preço 

3-3 I oompetonoia. 

lu Brigadeiro Tobias, 67 
MBBUCTOS MEBICINAES BRASILEIROS 

P r e p a r a d o pelo p l u i r n i a c e u t i c o C o l l e c t A . d a F o n s e c a 
fc-pi'ictite e Bucressor de Eupenio Marques de Hollaudii & Companhia 
CLMI I I SALSA K CAROII* E M A N A C A . ioduiw. puderoso depurativo do sangue, eftl 

l • •oeiyi. o no tratamento de afleevôos syphiliticas e rheutratiras 
LAMUIL. 1'EITORAT. FLORES UE AROEIRA E AMUO I! MUTAMIIA. ollipogado ( 0111, ItOIIS 

lHados nas moléstias das vias respiratórias ratcarrho, pulmonar, roneliites agudas 
•O ehronicos, humores, broucorrhóa, coqueluche, ustlimu incipieb e tosse noc-
IBIM pertinaz. 

Todos estes produrtos, cuidadosamente manipulados,sfloacompanhado? d« guia. 
esclarece u naturezu e cautas dos moléstias para as quites Mio applicados, com* 

|Mlr>l(Ui das díises para todas as edades, 
DKPOIBTO KM BÃ0JPAÜ1.0 2.« e fl.» 

i, I -BARUEL A C . — Largo da Sé, 1 

A CASA DAS PETISQUEIRAS 
previne ao respeitável publico que durar te 
os tres dias d© Carnaval conserva-
se-á aberta durante toda a noite. 

j j ^ i m ii 

R U A M A R E C H A L B S O D O R O , 3 5 

SAMT-RAPHAEL 
Vinho fortifioante, itigiitivo, tonloo, raconsti» 

talai», 4e sabor •xoclUnU, maia eflicac para aa 
paaaoaa debilitadas do qua os ferruginoso» a 
faina*. Gonssrvado polo methodo FaiUur 

Receitado nas Mol^sttae do eatomaao, Chlooea», 
Anemia, Comraleaoenciae; «ata Vinho é recos* 
aendadõ ás peaaoãiT |* idosas, ás Jovana 

•mlberee s ás orianças. 

P I N G A 
Em plpan, pipotes, oeiuenr e rapadnrap, 

•rciebem-io o vendem-to com proniptidau do 
UVA I.E SÃO BENTO, f»l-ll 

Afitulvii(M <t C.' (até 0) 

• e e e o e e e e e e e e e a e a e e e e a e e 
O A D V O G A D O l 

Dr. José Baptista Pereira | 
mudou n «eu iwrlptof l* par» n 

Ena da QattuAa, t 
(BORRA TLO) 

Das 11 ás íf horas da tardo, 

e e e » « e e e e e e e e e e e e e e e e e e e 

Sementes de maniçoba 
Vende-se qualquer porção, cm rasa de 

Mendonça & (-'•*—Knii do K. Hento, õ l - l i 
(até !)) 

/ yilHO BECOiSTITBÎiTE BE HLM1 PH0SPHATA8Q 
im SmTSSfr 
MM, M A . 
QUCMA e r -
M L , FALTA 
K ü m r t . 
r t , OY»PC. 
M f A «MV-
HAATHCmA 
Copo íe tf a 
«arpas par 

trmémlhm au 
afeaaas ato 
« a a l f u a r 

Balio Taco do Ouro 
dl lilECHil DEODORO, tumin di rua Sendor Feijó 

IIKAJLiüMlLES 

r M M t e á e Ã i n i v a l 
IÉÉ, HBBB 

rartim u b í r i « p * « u n t a - f t l r » 4 i . I S . 

Dtpoaitarioipu» o Estado 

i 

P A C I K C OTÍiAM 

Navigation Compait) 
O I'AQDETE IB1LE2 

Z . Z O U R Z A 
esporado do Sul >10 d ia 14 de fevorel -
ro, aahirá para Liabfia Vigo , L a P i v 
lloe o Llvorpuol depois da Indiapail* 
sável demora. 

I>eva passageiros de primeira, sa» 
gnnda o terceira classe. 

O I'AQUM'B IStULCe 

AO MANDARIM 
l.oja de sementes, chi. velai do cíír." 

pui a o molhados tinos etc Ju 3 
TravPfsa ilv l i r a i , 1/2 

ft CO MP. 

1 —LâBBB M SÉ — 7 
filando MUlimefito di' ictiOf o sida do tiniu US qualidade». 0111O (too 1 piata, 

'lantejoulas, |Mtti'(i.- e loitUVs. piopuo paru lanitar. inia»''ns. nii-tn«« i»«rK>- de 
toit., as qualidiidi',.. medalhas de todas us intm «v"''-, ci ia, dwv« c tudo 11 qui 
di/. marlt i i a oiwiMH'ntav&o ib'egiejas. 

ItiaiMl)' ottl.ina do paranientor I»h t i nn e itmpn de anjo^. 
I A|N«ai|'la-H' Itini ttievidade quaiqu. i otteutt metida. | im pie -o ia/oa\i'.r-

4. 4a Naveira k Map. 

tMtavraat inritt^^^^^^^^H 
fj^VfffYBITl hfft" I l C^Hjr H M « a « il 

Instituto de Sciencias e Lettras 
tatmiU • 

Raa Soa. 8 4 
HAW l 'ar i . ta 

l'us.HI dus i i c K i l i i a d u * r f l u l u I- -
l ' i l l ienlr,. |||- l 'ilsinn: t f a M M i u 
PaaHata a Eataraata Pau 

i ' I I I H I ' T H U I L I ' t « d e .( ' iencius i 
l . t t l i f tie l i c r o u l » t'iilll «»• |ili(-
TI.imiuiin I|I* <I luiiuaKW uffii iu« -

llnliihtiii,'i)ii |ni|'h oM e s a w i e a d< 
I l'Illl I 'M. 

t ' m m i <>| c i e l «1« l ' i i ' i ' t i i i ituii ' i-
. i rck im. 

( III Mu- inl' l mell l l l lIn «• (iHlllillI». 
Ailli. <I• • inilaM'Il. |||'»< III.Il r I» 

i i | ' iui ,11,110 i i iHi iintU. 

Carpa doaoato kaWWa-

FEIJÃO 
milho aiTOz, I atafas. qui i j is . touc inho, 
l'urinha e O I M K UI . N itliem-se i consigna-
ção prostanilo-su lious contas e piumpto 
pagamento. 

MI:M»OM;A * <•.» 

I ' l l - U n a ih S. Builo-M-n 
(até II) 

Tri** t ê0* m m » e » f . - T 

it.Bu» e » • 

aai«Mat 
• T FilRSéCiP 

|«IM I 
eut M 

L. K I M 

<• l a . ru» 
r.,'.tvai .Non 
a»« « • 

I i m w ' * .«tu 

M M t « * t * t 
» jnfàTwt L KIU 
»HIIMtii immtmU 
mm HAUaow 

a«. MU»«m lo«.« tu.fr 
: atbY *mm • l aaaaain» e m 

( ' l lHiliH-w n i i t tcm.ao i t w Hi'H. en 
'it ilist.is paru 11 pru«,u n<i ilia l ' i d i 
nir»'nt<' d « firi'ilio n . ' 41 du m u 
•ii"itn. uni dun m i l l i o n ' s pouinH 
•iiiHlli'K'iueii (|<>ftu c a p i t a l I - - . ' 

misMs i\Kimos 

Arl i .mi *r u l « i t . i a .,» iiiïètiM'ttl,. 
put N t u 4 u » ta» I 'MIMM . 

(k. il II. «'tirti », 

1.1 M imm 

i>. m0 m U< 

* a * -
» N»«f . » 
u.i » M. 

h 
H. . (»I I 

Ai Bai l 

• M m a M M " ) • » 

t ' W'Nl- M M M S ». 
* • • ant 
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» M - M 
•««•*- an 

a«a>- mm 

«num. »• t tHMaa. 
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lî mii.. a a<iMM 

lÛM I 
a*» 

IMl «N HP 
m*' 0» a*» w 

ftp # a 

•*.«*» paH 

ftc t it 1 m 

% «pût» 

a U É 

lis* ni m i s min m«a r*l I 
4 NniH*H »!•• r u t u i r r « lulu 

»|i.- n » ip«i«'|m n«# » »,. 
tnm» * 

l ' i m i M i i i * . « m r»i#» . '» 

« I I li..»mit.» n i . 
Il .|rfHl |l |t»l .i|' »1« I ' 

.•luttiN»" w m.ii 
tniHuinii et- i n 
m i - « » » . tr*-«|<*> N<M . 

Perdeu 

da 
r 

»«• t 
M « 

I s i i I M 
ImIMAt 

i â i T â a -

m\m iiMrMUiift n ^ 
• R I 

r | 
a f -t t a * t » i » a * w a » 

F R O N T Ã O B O A - V I S T A 
;OJB -

t v u a n w 

OkilClSiTiUO NDUSTi 
H ' 

a - m i * 
• m » • « 

V B L O O B 

d \ Al f i l i 

(11TA M T M I M 
Hahtra a * l u i « M i l u I I 4« tm 
•rmir» pmrm « t a p i ln, i w a a 

fc Sa« a J m i I » 

o \ u t w 

Cittá di Milano 
e » e«n*na M I<ia 1 1 4 k 

: 1 1 ' «*< p*r t h a i . i H 
a a» a— »If«-. * BinaH • 4» Hanta I » 

•a v U IM . ' 

DSCHESSâ N KIOli 
•"»• ' f» •*•> a » « • i a * « i r * M 4M 
I .1. m n 4ir*. 

K l » ! » 

esperado da Europa no dia 14 <lo 
foverei ro, sahirápaca Montarldéo, P a n • 
ta A r e n a s o V a l p a r a l a o depola da m . 
dispensável demora. 

Este paquete recebe paasacelioa da 
primeira, segunda e tcrceiru rloaae 
para o B i o d a Prata. 

V i n h o de maaa, fomocido aoa 
paaaagoiroa de todaa aa cluniies 

Os paquetes deata linhu aão illaml 
nados a lua eleotrloa. 

Para paaaagena e enoommondaa e 
outras informaçfiea com ou a^ontea 

wwm, m% \ comi»., m u > 
R u a d o Roaario, 1 3 - B . P a u l o " * ' 

LIVERPOOL BRA8IL 
AND HIVER PLATE STEAMERS 
lONU LAMPORT k BOLT 

Serf ro dc piis.ardro« p u a NOVA V'l l t l i : 
Hiiflon, 1 ulcrldiic, lialil. il, llevcliui •• 
• old-win III. 

o i\wi K I T : 

Coleridge 
SahirA no dla I - d o eorrente, i ara 

Eale paquete proporciona aoa | ; . « « • 
golioa todo o conforto nec< «aarlo o 
tom a bordo medico a criada vl.i«< m 
mala rapida qua v i a I n c l a t e r r a e a«n» 
oa Inoonvanientes de t>al'le»vlin. 

Sasal iam-ae paaaacelroa de 1. o 1 
olaaaa 

Bala paquote a lllumii... lo a l a 
alectrien 

P a r a earga, com o aorrnirr 

V i 11* M a . W « » n 
R u a Primalro di> Uar«n. <10 
f a r á i>aaaa««iie a mala liilormav*i •, 

som o* anaiitaa 

Bariaa Maga« A B. L" 
In a I NKN M IH a Imin 

fcfM-IUrll^' 

p t u i l 

BUENOS-AIRES 
t f 

• « * » • a* 
l i i a i l m 

a »mi » 

•CIMlfiT ft 
las 4a I 

L M i m i t 4 < 
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MALA REAL I H Q L E Z * 


